
Conteúdo da prova: documento de acesso público do processo seletivo.

Comentários: produção original OsceLabs.

oscelabs.com.br

REVALIDA — Residência Médica
Revalida 2016

Prova comentada

3 questões · gabarito oficial e comentário autoral da equipe OsceLabs em cada questão

discursiva



REVALIDA — Residência Médica Revalida 2016

Prova comentada · oscelabs.com.br pág. 1

QUESTÃO 2

INEP1602 | 002-ProvaDiscursiva-CadQuestões-Tarde REVALIDA 2016 NÃO ESCREVA NESTA PÁGINA

COMENTÁRIO OSCELABS

O trecho do padrão cobra a dimensão psicossocial do atendimento à mulher vítima de violência sexual.
Espera-se que o candidato deixe claro que o cuidado não se esgota na profilaxia medicamentosa: é preciso
acolhimento com escuta qualificada, sem julgamento e sem obrigar a mulher a repetir a narrativa do episódio a
cada profissional, além de encaminhamento para atendimento psicológico individual. O manejo é intersetorial,
multiprofissional e interdisciplinar — saúde, assistência social, segurança e justiça —, cabendo à equipe facilitar
o acesso da paciente à rede de apoio e proteção. Pérola de prova: em caso de violência sexual, os itens de
acolhimento e de rede valem pontuação tanto quanto a prescrição; quem responde só com fármacos perde toda
a dimensão psicossocial.

QUESTÃO 3

REVALIDA 2016 INEP1602 | 002-ProvaDiscursiva-CadQuestões-Tarde NÃO ESCREVA NESTA PÁGINA

REVALIDA2016 EXAME NACIONAL DE REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS MÉDICOS EXPEDIDOS POR

INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR ESTRANGEIRAS

COMENTÁRIO OSCELABS

O item cobra a prevenção da gravidez indesejada decorrente da violência sexual. A resposta esperada é a
anticoncepção de emergência, indicada a toda mulher em idade fértil exposta a coito vaginal desprotegido e que
deve ser ofertada o mais precocemente possível, já que a eficácia cai a cada hora de atraso. O esquema de
escolha é o levonorgestrel 1,5 mg via oral em dose única (ou 0,75 mg de 12 em 12 horas), com janela de até
cinco dias, mas melhor resultado nas primeiras 72 horas; o esquema de Yuzpe, com anticoncepcional
combinado, é a alternativa quando o levonorgestrel não estiver disponível. Pérola: não se exige teste de
gravidez prévio nem autorização de terceiros para prescrever, e o método não é abortivo — o erro mais cobrado
é justamente postergar a oferta.

QUESTÃO 5

REVALIDA 2016 INEP1602 | 002-ProvaDiscursiva-CadQuestões-Tarde RASCUNHO Os rascunhos não serão

considerados na correção. 5 10 15 20 25

COMENTÁRIO OSCELABS

O trecho cobra a profilaxia das IST não virais após violência sexual, feita de forma empírica já no primeiro
atendimento, sem aguardar exames. Cobre-se sífilis com penicilina G benzatina 2,4 milhões UI por via
intramuscular (1,2 milhão em cada glúteo), gonorreia com ceftriaxona 500 mg IM em dose única e clamídia com
azitromicina 1 g VO (dois comprimidos de 500 mg) em dose única. O metronidazol, que cobriria a tricomoníase,
deve ser postergado quando se prescreve a anticoncepção de emergência com levonorgestrel, conforme
orientação do Ministério da Saúde, para não somar efeitos gastrointestinais que poderiam comprometer o
contraceptivo. Havendo alergia comprovada, sobretudo à penicilina, usam-se os esquemas alternativos
previstos no protocolo. Pérola: a profilaxia é empírica e em dose única; adiar para aguardar sorologia ou cultura
é o erro clássico.


